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            SOBRE ESTE LIVRO

          

        

      

    

    
      Voto Selvagem

      (Casamentos Mafiosos Livro Três)

      

      Tenho ordens para executá-la...

      Eu nunca esperava vê-la novamente.

      Nós compartilhámos uma noite selvagem há vários anos.

      Ela não tinha ideia de que eu trabalho para a máfia.

      

      Sou um assassino selvagem e implacável, mas ela é inocente.

      Ela salva vidas.

      Eu tiro vidas.

      Ela é enfermeira de oncologia pediátrica.

      Ela poderia ser mais santa?

      Ela entrou no quarto de hotel errado.

      Não pode haver testemunhas.

      Meu chefe a quer morta.

      A vida dela está em minhas mãos.

      Eu pretendo fazer dela minha esposa para protegê-la.

      Ela vai me odiar, mas pelo menos eu posso mantê-la segura.

      

      Este romance de bebê secreto da máfia apresenta um casamento arranjado e é o terceiro livro da série Casamentos Mafiosos. Este livro pode ser lido autonomamente e termina com um final feliz.
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            KARINA

          

        

      

    

    
      “Deveríamos realmente estar arrombando e entrando?” Eu pergunto.

      Minha irmã, Ivy, é uma profissional quando se trata de invadir festas.

      Prefiro uma vida discreta e simples. Eu nunca fui muito festeira, mas de alguma forma, esta noite ela me convenceu a me juntar a ela para um pouco de diversão.

      “Não é arrombamento e invasão quando eles deixam a porta aberta”, ela oferece.

      Ivy não está errada.

      A porta está bem aberta. Assim é o portão para a mansão de prestígio.

      Mas meu estômago está emaranhado em nós.

      Esta é uma má ideia.

      O pior que se possa imaginar, mas eu a sigo.

      A garota é um problema, e se ela não fosse minha gêmea idêntica e minha melhor amiga, eu provavelmente teria largado sua bunda anos atrás.

      Engraçado, ser gêmea não significa que somos nada parecidas. Claro, temos o mesmo rosto, ótimo corpo e sorriso, mas Ivy é a criança selvagem – eu sou a reservada.

      Entramos pela porta aberta.

      O guarda de pé na entrada principal limpa a garganta e com um forte sotaque italiano pergunta: "Nome?"

      O cavalheiro está vestindo um terno chique e tem cabelos grossos e escuros no topo da cabeça. Ele é grande, como o tamanho de um jogador de futebol, e pode facilmente nos expulsar ou nos prender se não formos cuidadosas no que dizemos.

      Abro a boca, mas Ivy entra primeiro.

      “Você não sabe quem somos?” Ela se aproxima do guarda, a mão caindo no peito dele, o dedo deslizando pelo blazer em direção ao cinto. "Zola e Etta Bianchi", diz Ivy. Ela recita os nomes com uma confiança que eu nunca poderia reunir.

      Ivy deve ter visto a lista de convidados quando flertou com o guarda.

      Estou tentando não vomitar.

      Há algo sobre este homem que envia um arrepio na minha espinha. Devíamos partir antes que acabemos mortas.

      Seus olhos se apertam e ele gesticula para que entremos.

      Ela acena para o guarda e agarra meu braço, me puxando para dentro para segui-lo.

      A casa é extravagante. Não é à toa que está fechada com guardas. Por causa da festa, eles devem ter deixado o portão escancarado. A lista de convidados parecia extensa.

      A música está batendo forte, e isso faz meu coração disparar quando Ivy me arrasta mais para dentro da casa. "Você tem certeza disso?" Eu pergunto.

      A maioria dos homens está de terno e não fala inglês. É como se tivéssemos entrado em outro mundo, um país estrangeiro, pela porta da frente.

      Há mulheres em vestidos extravagantes e brilhantes com os cabelos arrumados para a ocasião. Não há sinal de para que serve a festa. Não vejo indicação de noivos. Não há balões ou banners de aniversário, embora isso pareça bastante indelicado para uma função dessa magnitude.

      É como um baile de prestígio e nós estamos do outro lado do oceano. Qual é a ocasião?

      O lustre brilha no salão de baile, e uma banda ao vivo está se apresentando para os convidados.

      Várias mulheres em vestidos esmeralda estão andando com bandejas de champanhe. Eu pego um copo e abaixo rapidamente.

      O sabor é requintado. Doce e borbulhante, e faz cócegas na minha língua. Sinceramente, é o melhor espumante que já provei.

      Ivy se desembaraça do meu braço, e eu quero agarrá-la e perguntar onde diabos ela está indo quando ela me dá um sorriso tranquilizador. "Relaxe. Divirta-se. Beba, dance, aproveite ao máximo sua noite de folga. Você merece isso."

      "Aonde você está indo?" Eu pergunto.

      “Vou ver se consigo encontrar um cara gostoso. Você deveria fazer o mesmo. Há muitos gatos na festa. A maioria deles são mais velhos também. Hum!”

      "Ok", eu digo. Não me sinto nem um pouco bem ou confortável pegando um estranho aleatório. Eu nunca fui uma garota para fazer um caso de uma noite. Mas minha vida também não é exatamente propícia para ter um relacionamento.

      Trabalho muito, inclusive horas extras.

      O meu último namorado reclamou que eu não passava tempo suficiente com ele e me concentrava demais na minha carreira. Ele era quatro anos mais novo e agia como se tivesse acabado de se formar no ensino médio.

      Exalando um suspiro pesado, estou feliz que Ivy pelo menos me convenceu a me vestir para esta noite. Eu não tinha certeza se a festa era tão extravagante, mas eu mal cabia no meu vestido preto longo com alças finas.

      Minha roupa é simples, mas elegante. Espero não me destacar.

      Pego outra taça de champanhe enquanto uma mulher passa e acidentalmente esbarro em um cavalheiro atrás de mim.

      "Desculpe." Eu sou rápida em me desculpar, e não ajudou o fato de eu ter derramado a bebida no meu vestido.

      "Não é nenhum problema", diz ele. Ele se desculpa e pega um lenço do bolso do casaco, oferecendo-o para mim.

      "Obrigada", eu digo, enxugando os restos derramados da minha bebida no meu pulso e vestido. A maior parte do líquido gruda no meu vestido, facilitando a limpeza.

      Depois que termino de limpar minha bagunça, devolvo o lenço para ele.

      “Não acredito que nos conhecemos. Eu sou Aurielo”, diz e estende a mão.

      Ele é bonito, mas há uma periculosidade que exala de seu exterior legal. É provavelmente porque ele poderia me prender por invadir a festa.

      Aurielo é vários centímetros mais alto do que eu, o cabelo curto, mas grosso e escuro. Seus olhos são de um castanho profundo com manchas de âmbar e ouro.

      Um olhar para ele e ele roubou meu fôlego.

      Não posso deixar de me perguntar o que há por baixo de seu terno. Ele é alto, grosso, musculoso.

      Ele é mais bonito do que qualquer cara que eu já namorei, não que isso importe.

      "Etta Bianchi", minto, dando o nome da convidada que usámos para entrar na festa. Eu lhe ofereço minha mão, esperando que ele a aperte. Em vez disso, ele a traz aos lábios.

      "É um prazer conhecê-la, Etta." Seus olhos brilham enquanto ele olha através de mim.

      O gesto me deixa tonta. Talvez seja o champanhe que eu tomei também.

      Nenhum homem jamais prestou esse tipo de atenção em mim. Sorrio, certa de que estou corando. A sala está vários graus mais quente, e um olhar para além de Aurielo e avisto Ivy dançando com outro cavalheiro que tem praticamente o dobro da idade dela.

      Ivy me dá um sinal de positivo com o polegar, feliz por eu estar me misturando.

      Deus, ela poderia ser menos óbvia?

      Felizmente, ele está de costas para ela.

      "Você veio com um encontro?" Aurielo pergunta.

      "Não", eu digo. Minha irmã não conta. Não tenho certeza do que ele está querendo. "Porquê?"

      “Dance comigo." Ele não espera minha resposta.

      Ele não está perguntando.

      Ele é exigente.

      Ele pega minha mão e me leva para a pista de dança.

      Há algo na maneira como ele se comporta que eu acho muito atraente, como se ele soubesse o que quer e fosse atrás.

      Ele não é um menino. Ele é todo um homem.

      Aurielo me puxa para perto enquanto dançamos, sua mão pressionada contra as minhas costas. Sua respiração faz cócegas no meu ouvido quando ele pergunta: "Qual é o seu nome verdadeiro?"

      Um arrepio inconfundível percorre meu corpo.

      "Como você-"

      Eu não termino minha frase. Eu quero me afastar, correr e ter certeza de que Ivy não está em apuros, mas ele não me deixa ir. Seu aperto é forte e firme.

      “Etta é minha ex-namorada. Você definitivamente não é aquela bruxa,” ele diz com um sorriso. “Qual é o seu nome verdadeiro?”

      "Karina", eu sussurro enquanto meu olhar cai para baixo.

      A vergonha me queima por dentro por mentir para o estranho. E mais ainda porque ele viu através da fachada.

      Ele mantém uma mão pressionada nas minhas costas, e a outra ele levanta meu queixo para encontrar seu olhar severo. “Micetta, não fique envergonhada.”

      Antes que eu tenha tempo de reagir às suas palavras, sua boca desce sobre a minha. Seu aperto em torno de mim aperta enquanto o beijo se aprofunda.

      Seu toque alimentou um fogo queimando dentro de mim que ele começou. Ele me apoia vários metros até que eu sinto a parede nas minhas costas.

      Aurielo se pressiona contra mim, e sua perna empurra para cima entre minhas coxas, me dando a quantidade perfeita de fricção para me deixar louca.

      O calor inunda meu corpo.

      Não deveríamos estar fazendo isso. Certamente não em uma sala cheia de pessoas.

      Embora eu possa nunca mais ver nenhum deles, ele não se importa com o que eles pensam?

      A música continua a ecoar pela sala, mas minha mente está em uma névoa enquanto ele arrebenta meu pescoço. “Aurielo,” eu sussurro.

      Ele me levanta, minhas pernas o envolvem, e ele me carrega pela esquina e pelo corredor. Ele abre uma porta próxima e a fecha com força, me empurrando contra a porta.

      Estávamos sozinhos.

      Apenas nós dois.

      Ele coloca meus pés de volta no chão. Suas mãos guiam a bainha do meu vestido para cima, centímetro a centímetro. Seu toque é áspero e dominante, um homem em uma missão.

      Os olhos de Aurielo cravaram-se nos meus. "Diga-me que você quer isso, Micetta." Meu vestido já está subido até a cintura.

      Seus dedos provocam o tecido da minha calcinha de renda preta.

      Eu não quero que ele pare.

      “Micetta?” Ele sussurra contra meu pescoço e se afasta para encontrar meu olhar.

      "Sim", eu rouco, minha voz quase inaudível sobre as batidas do meu coração.

      Ele sorri, satisfeito com minha declaração.

      “Boa menina.” Ele se ajoelha diante de mim e abre mais minhas pernas, inalando meu cheiro. "Bellissima", diz ele, sua voz áspera e suas mãos firmes.

      Ele rasga minha calcinha imediatamente, e eu suspiro, surpresa com sua ação e o domínio que ele exerce.

      "Você já está molhada para mim."

      Eu fecho meus olhos e me deleito com o jeito que ele me faz sentir, o poder que ele exala.

      Sua língua provoca e se move contra a minha pérola. Dois dedos acariciam minha entrada antes de deslizar para dentro. Seus lábios sobem pelo meu estômago, empurrando meu vestido mais alto com uma mão enquanto a outra acaricia minhas entranhas.

      “Você é tão apertada, Micetta,” ele avisa. “Eu não quero te machucar.”

      Eu suspiro com suas palavras, seu toque, o fato de que faz meses desde que estive com um homem. E para ser honesta, não foi nada como isto.

      Ele abre a parte de trás do meu vestido. Seus dedos deslizam para fora, e eu gemo em protesto.

      O sorriso em seu rosto tranquiliza toda a preocupação que senti. “Venha aqui, Micetta,” ele diz. Aurielo me agarra pelos quadris e me puxa pela sala.

      É um escritório, e há papéis espalhados pela mesa de madeira. Ele os empurra para o chão e me apoia contra a mesa, balançando a cabeça. "Eu tenho uma ideia melhor", ele sussurra e me guia para encarar a mesa.

      “Aurielo?” Eu suspiro, nua.

      E se alguém entrar no escritório e nos encontrar aqui?

      Havia uma fechadura na porta? Eu não percebi se ele nos trancou no quarto.

      Ele me inclina sobre a mesa, pressionando a mão nas minhas costas, meus seios alinhados com a mesa. “O que você...” começo a perguntar, mas ouço o clique da fivela do cinto e, em seguida, o zíper segue o exemplo.

      Em um movimento rápido, ele entra em mim. Eu suspiro e gemo. Ele é grande.

      Gigante.

      Eu suspiro enquanto dor e prazer se misturam. Ele está esticando minhas entranhas para acomodá-lo.

      Ele me mantém curvada sobre a mesa. Meu corpo está pressionado firmemente contra a madeira enquanto ele dirige seu eixo em mim, cada impulso me trazendo mais perto do orgasmo.

      Eu nunca fui fodida, não assim.

      É cru.

      Primitivo.

      E ainda assim apaixonado.

      Meu coração dispara, e minhas entranhas apertam ao redor dele quando começo a tremer.

      Eu suspiro e gemo, apertando-o, minhas entranhas pulsando enquanto um orgasmo rasga através de mim.

      Aurielo aguenta mais alguns segundos, grunhindo, explodindo dentro de mim.

      Há uma batida forte na porta. “Aurielo”, um homem grita acima da música e bate novamente na porta.

      Ele é persistente.

      Aurielo ajeita a calça e pega minha calcinha. "Esta é minha", diz ele, enfiando-a no bolso.

      Minhas entranhas aquecem com suas palavras, mas, ao mesmo tempo, não posso deixar de me preocupar que alguém possa descobrir que não estou usando calcinha. Eu coloco meu vestido, e ele abre a porta assim que eu puxo o zíper para cima.

      Ele não esconde o fato de que estava comigo para o cavalheiro que o esperava no corredor.

      Não há beijo de despedida.

      Nenhuma troca de números de telefone ou gentilezas.

      Aurielo sai e o cavalheiro italiano de cabelos escuros lhe dá um tapa nas costas, parabenizando-o.

      “Olhe para você, meu irmão, transando na festa de noivado de Nico.”

      Eu tento escapar o melhor que posso do escritório, mas ouço os dois homens conversando. Quando abro mais a porta de madeira, ela range nas dobradiças.

      “Giovan, relaxe.” Aurielo me lança um olhar. Ele me dá um sorriso meio armado e acena com a cabeça antes de arrastar seu irmão na direção oposta.

      Corro pelo corredor e volto para o salão de baile. Não é muito longe, mas meus saltos batem no chão de mármore. Há uma elegância na casa em que estamos, o tipo de lugar que é alugado para casamentos e ocasiões especiais. Exceto que esta não é uma mansão alugada.

      É propriedade de alguém rico. Só não tenho certeza de quem ou o que eles fazem para viver.

      Entrando no salão de baile, a música cresce, e eu olho através dos espasmos de festeiros procurando por minha irmã.

      O vestido roxo escuro de Ivy e a guarnição amarela se destacam entre a multidão. Embora sejamos gêmeas idênticas, não usamos a mesma roupa combinando desde a pré-escola, quando mamãe nos vestia iguais.

      Eu pego outra bebida de uma garçonete trazendo uma rodada de champanhe para os convidados. Alisando meu vestido, sinto como se todos na sala estivessem me observando.

      Provavelmente estou muito preocupada sem motivo.

      Não é como se eles pudessem ver que eu não estou usando calcinha.

      "Senhora", um cavalheiro de terno escuro com um fone de ouvido no ouvido se aproxima de mim. Ele transmite o olhar de um guarda, mas não é o mesmo cavalheiro que observava a entrada da frente.

      Eu pressiono meus lábios apertados e olho atrás de mim para Ivy. Ela se desvencilha do homem com quem está dançando, mas é cautelosa em se apressar em minha direção.

      Ela sabe algo que eu não sei?

      O guarda agarra meu braço, seu aperto forte e contundente. "Por favor, venha comigo", diz ele, mas seu tom não é nem um pouco caloroso ou amigável. Ele está exigindo que eu faça o que ele quer.

      Olho mais uma vez por cima do ombro para Ivy, mas ela não está à vista.

      Ela foi embora?

      Fugiu?

      Ela vem me ajudar?

      "Solte-me", eu digo e puxo meu braço de seu aperto.

      "O que você está-"

      Antes que ele possa terminar sua frase, eu me solto de seu aperto e corro pela multidão, de volta ao corredor de onde eu vim apenas alguns minutos antes.

      Os passos do guarda são grossos e pesados ​​enquanto ele caminha pelo corredor atrás de mim.

      Eu deveria ir para a saída, mas não tenho certeza de qual caminho leva. Corro pelo corredor e viro a esquina para correr direto para o peito de Aurielo.

      Aurielo agarra meus antebraços para me firmar. “Devagar aí, Micetta,” ele diz.

      Olho por cima do ombro, ofegante. Como explico que um dos guardas está me perseguindo?

      Suspeito que seja porque entramos sorrateiramente na festa, mas não estou cem por cento confiante de que essa seja a resposta. Ele parece chateado, e eu não posso acreditar que é só porque nós invádimos uma festa de noivado.

      "Espere!" o guarda avisa enquanto consegue me alcançar.

      Porcaria.

      Olho por cima do ombro de Aurielo.

      Posso correr para a porta e sair?

      Está cerca de seis metros atrás dele.

      Não é a entrada da frente, mas ficarei feliz em pegar qualquer saída que me impeça de acabar presa por invasão.

      Meu trabalho tem uma política de tolerância zero para infringir a lei.

      "Qual é o problema?" Aurielo pergunta.

      Eu olho para ele. Ele vai me entregar quando descobrir que não fui convidada?

      "Senhor, ela não é Etta Bianchi."

      O aperto de Aurielo se recusa a afrouxar, mais forte do que nunca.

      "Você acha que eu já não sei disso, Francesco?" Aurielo pergunta. “Volte para o seu posto. Ela está comigo.”

      Francesco bufa baixinho e gira nos calcanhares, recuando pelo corredor.

      "Obrigada", eu digo, aliviada que ele veio em minha defesa.

      Aurielo me puxa silenciosamente pelo corredor até à porta.

      Ele não olha para mim. Sua mandíbula é firme, seus ombros retos. Há algo que ele não está dizendo. Aurielo destranca as quatro travas e segura a maçaneta da porta, abrindo-a completamente.

      Parece um pouco exagerado, tendo quatro travas. Quem são essas pessoas?

      "Você precisa sair."
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        Seis anos depois

      

      

      Tudo sobre o hotel grita caro, desde o lustre de cristal perto da recepção até o pianista que envolve o quarto em uma variedade de músicas quentes.

      Minha irmã planejou a noite inteira para mim como um presente.

      Ivy insistiu que eu tirasse férias da minha vida e responsabilidades por uma noite. Por sua conta, eu deveria ser completamente mimada, com todos os luxos do spa, serviço de quarto e qualquer outra coisa que eu quisesse.

      Ivy é a irmã mais atenciosa, sensível e protetora que conheço, para uma garota com um lado selvagem em seus dias de juventude. Ela também é uma tia incrível para Ashton, meu filho.

      A mulher atrás da mesa me entrega a chave do quarto e anota o número da suíte antes de me dar instruções para o elevador.

      Eu não trouxe muito, apenas uma mala e minha bolsa.

      O hotel está consideravelmente lotado para o início do outono.

      Talvez haja uma convenção acontecendo em Chicago neste fim de semana. Não tenho a menor ideia. Meus dias geralmente são passados ​​no trabalho ou cuidando do meu pequeno combatente do crime, Ashton.

      Ele quer ser policial quando crescer.

      É bonitinho, mas a ideia me assusta. Ele tem cinco anos, e espero que ele cresça.

      Eu entro no elevador com alguns outros convidados e olho para o número do quarto rabiscado no envelope para o meu cartão-chave.

      Aperto o botão para o último andar e tenho que usar meu cartão para acessar a suíte do elevador.

      Ivy reservou a suíte penthouse para mim.

      Não consigo nem imaginar o custo, muito menos como ela conseguiu pagar com seu mísero salário. Eu amo a garota, mas ela é louca. Não é como se eu planejasse passar minha tarde inteira na suíte.

      Paramos em dois andares antes que o elevador fique vazio e eu estou indo para minha suíte. Eu arrasto minha mochila por cima do ombro e saio para o corredor.

      Há apenas um conjunto de portas duplas e um leitor de cartão eletrônico preto. Passo o cartão do meu quarto e o cadeado clica.

      Agarrando a maçaneta prateada, abro a porta e entro na suíte.

      A porta se fecha atrás de mim.

      A sala é enorme, com janelas pitorescas do chão ao teto. As cortinas são puxadas para trás para revelar a cidade lá embaixo.

      Coloco minha bolsa no sofá próximo e dou a volta nos móveis.

      No chão em frente ao sofá, há uma mochila preta de grandes dimensões.

      "Ivy?" Eu chamo.

      Ela decidiu fazer uma visita surpresa com Ashton?

      A bolsa é enorme para uma aventura noturna, mas conhecendo meu filho, ele insistia em trazer todos os bichos de pelúcia e caminhões em sua caixa de brinquedos. Abaixando-me, abro o zíper da mochila.

      Vozes masculinas permeiam a sala através das paredes.

      Alguém está no quarto e, pelo som de sua voz, não é uma criança ou minha irmã.

      Meu estômago se revira.

      Dentro do saco, estão dezenas de armas semiautomáticas. Em que diabos eu tropecei?

      Eu me afasto da mochila e pego minha mochila do sofá, puxando-a por cima do ombro.

      Não me incomodo em refazer o zíper da bolsa. Preciso sair antes que alguém perceba minha intrusão. Eu não estava exatamente me calando quando chamei minha irmã.

      A porta do quarto se abre e dois homens armados apontam suas armas para mim.

      "Como você chegou aqui?" o mais baixo dos dois pede. Ele tem cabelos escuros e oleosos e os olhos mais negros que eu já vi.

      Minha voz fica presa na garganta enquanto tento falar.

      "Fala!" ele exige. Perseguindo mais perto de mim, ele fecha a distância entre nós.

      "O hotel deve ter me dado a chave errada", eu digo.

      Ele está bloqueando minha fuga para fora da sala, e com sua arma apontada para mim, não há outro lugar para eu ir.

      “Não podemos ter pontas soltas”, diz um cavalheiro careca ao sair do quarto, deixando a porta aberta.

      Há um homem mais jovem com pele pálida e cabelos cor de cobre amarrado a uma cadeira de madeira, amordaçado. Ele luta para se mover, seu rosto ensanguentado, mãos presas presumivelmente atrás das costas.

      Encontrei alguém sendo torturado.

      O ar é sugado para fora dos meus pulmões.

      Eu vou vomitar.

      “Aurielo”, grita o careca.

      Esse nome é familiar. Deve ser coincidência. Nenhum dos homens com suas armas apontadas para mim respondeu ao careca.

      Aurielo sai do quarto e fecha a porta atrás de si. Há sangue em sua camisa branca e mãos.

      “Sim, Don Rinaldi”, diz Aurielo.

      Minha boca está seca, minha garganta queima. As lágrimas não se formaram, mas eu já sei o que está por vir.

      Eu nunca tive a chance de dizer adeus ao meu filho.

      “Mate-a”, diz Don Rinaldi.

      A mandíbula de Aurielo é firme e apertada. Ele me agarra pelo braço, abre a porta do quarto e me arrasta para dentro antes de fechá-la.

      O homem amarrado a uma cadeira está caído para a frente. Eu não posso dizer se ele está morto ou não.

      “Você tem o hábito de torturar e matar pessoas em quartos de hotel?” Eu atiro no Aurielo.

      É ele, o homem com quem dormi, naquela noite selvagem seis anos atrás. Dizer que nunca mais pensei nele, seria uma mentira.

      Uma noite tola me deixou grávida, com um filho nove meses depois. Até este momento, eu nunca tinha me arrependido totalmente dessa decisão porque ela me trouxe Ashton.

      Ele exala um suspiro pesado pelo nariz. Seu olhar âmbar envia um arrepio pela minha espinha enquanto seus olhos percorrem meu corpo.

      "Você tem o hábito de invadir propriedade alheia?" ele retruca.
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      Já faz seis anos desde que eu coloquei os olhos na bela que roubou meu coração e quase se meteu em um mundo de problemas por invadir uma festa no complexo.

      Karina.

      Pelo menos foi esse o nome que ela me deu naquela noite.

      Foi real?

      Eu não faço ideia.

      Eu não tentei rastreá-la. Era melhor eu deixá-la ir, libertá-la e nunca mais pensar nela.

      Foi o destino nos colocando de volta no mesmo caminho? Nos unindo?

      Ela não deveria estar aqui, minha Micetta.

      "Você tem o hábito de invadir propriedade alheia?" Eu atiro em seu comentário sobre matar pessoas em quartos de hotel. Ela não tem ideia do que aconteceu e como a situação é perigosa para ela.

      Ela pressiona seus lábios de rubi perfeitos juntos.

      Se ela tem medo de mim, ela não demonstra. Suspeito que ela esteja apavorada, mas escondendo bem suas emoções. Muito poucas pessoas não imploram por suas vidas quando se deparam com o momento de sua morte.

      “Não é minha culpa que o hotel tenha me dado a chave errada”, diz ela.

      Ela é fogosa e linda. Sua aparência é pálida em comparação com a personalidade por trás de seu exterior calmo. Ela é uma bombinha. Eu posso ver isso naqueles olhos azuis. "Karina", eu digo, lembrando o nome dela da noite em que estivemos juntos.

      "Você." ela abre a boca e rapidamente a fecha.

      "O que é que foi isso?" Eu pergunto e me aproximo, fechando a distância entre nós. Minha mão vai para sua garganta. Eu poderia facilmente extinguir sua vida.

      Ela engasga quando eu a toco, e minha mão não aperta.

      Sufocar ela é a última coisa que quero fazer com essa mulher.

      A menos que envolva preliminares.

      “Você vai me matar?” ela sussurra, olhando para mim.

      Desafiando-me.

      Recebi ordens do próprio chefe da máfia para matá-la.

      Desafiar uma ordem é suicídio. Ao matá-la, não tenho certeza se conseguiria viver comigo mesmo.

      Pelo menos ainda não.

      Há muitos negócios inacabados.

      Quero descobrir se ela tem um gosto tão doce quanto me lembro e se seu corpo se molda perfeitamente ao meu.

      Se ela estiver morta, não posso fazer isso.

      Meu silêncio a confunde.

      Karina dá vários passos para trás e chega atrás de si mesma. Ela arranca o abajur da mesa e puxa o plugue da tomada, empunhando-o como uma espada.

      "Fique para trás", ela grita.

      Eu sorrio, tentando não rir. "Minha Micetta, você realmente acha que pode me machucar?" Ela tem metade do meu tamanho e, embora ser atingido por uma lâmpada, sem dúvida, doeria, não estou preocupado que ela escape.

      “Aurielo”, ela avisa. Seus olhos estão arregalados e ferozes.

      "Até onde você acha que vai chegar, Micetta?" Eu pergunto. Ela não está pensando claramente. “Mesmo se você me incapacitar, há homens do lado de fora daquela porta com armas. Eles vão atirar em você antes de você chegar à porta da frente.

      Seus olhos piscam.

      Ela sabe que estou certo.

      Mas ela não parece derrotada. "Então eu vou levá-lo como refém", ela ameaça.

      É difícil não rir de sua ousadia. Ela é bonita. O apelido que dei a Karina se encaixa nela ainda mais perfeitamente do que eu poderia ter sonhado.

      "Eu tenho uma sugestão melhor", eu digo e gesticulo para que ela abaixe a lâmpada. A última coisa que eu quero é que ela se machuque.

      Ela não abaixa a lâmpada, mas segura o fio com a mão esquerda. Ela está planejando me estrangular?

      "Estou ouvindo."

      “Don Rinaldi não vai deixar você sair viva.”

      “Como essa é uma sugestão melhor?” Karina zomba antes que eu possa terminar o que pretendo dizer a ela. Ela me circula como se eu fosse sua presa.

      A garota não tem ideia de com quem está lidando, o poder que eu tenho e o quão perto ela está da morte. Matá-la parece errado, e não por todas as razões que se pode considerar. Ela é linda, perfeita, toda envolta em um corpinho apertado. Sua morte seria uma verdadeira vergonha.

      "Case comigo", eu digo.

      Ela recusa a minha sugestão. "Casar com você? Só podes estar a brincar comigo."

      É a única maneira que eu posso protegê-la.

      “Alessandro Rinaldi só vai deixar você sair de duas maneiras. Ou como minha noiva ou em um saco.
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      Seria mentira dizer que nunca tinha pensado naquela festa, voltar a ver Aurielo ou apresentá-lo ao filho.

      Mas não assim.

      “Alessandro Rinaldi, como chefe da família criminosa Rinaldi? Você trabalha para a máfia?” Não consigo esconder o terror que me obriga a suar frio.

      Eu nunca posso deixá-lo saber que ele tem um filho, que Ashton é seu filho.

      “Você vai se casar comigo, Karina, e eu vou protegê-la.” Aurielo se aproxima de mim.

      Mantenho uma distância segura, tão segura quanto posso, considerando as circunstâncias. Estou praticamente andando em círculos em torno de um cara ensanguentado caído em uma cadeira com Aurielo se aproximando de mim.

      O homem preso à cadeira está morto?

      Eu não o vejo respirando. Quero estender a mão, verificar seu pulso, ajudar o homem, mas não posso fazer isso enquanto me defendo.

      "Eu não preciso de sua proteção", eu zombo.

      Sim, eu poderia ter usado isso na noite em que dormimos juntos.

      Mas então Ashton não teria nascido, e eu amo meu filho mais do que tudo no mundo. Eu arriscaria minha vida por ele.

      “Se você quer viver, você vai se casar comigo e se tornar parte da família Rinaldi.”

      Eu pressiono meus lábios juntos.

      Eu quero viver. Quero ver meu garotinho de novo, mas me casar com o monstro que está a poucos metros de distância é a última coisa que quero fazer.

      Ele está me forçando a me casar com ele.

      “E se eu disser não?”

      “Então eu vou ter que seguir as ordens do don. Estou lhe dando uma alternativa à morte.”

      Não tenho medo de morrer, mas tenho pavor de que ele descubra que tem um filho. Certamente, minha irmã não saberá o que aconteceu, e se o selvagem assistir ao meu funeral, ou pior, comparecer ao evento, não posso proteger Ashton se estiver morta.
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      "Fique aqui", eu ordeno. “E não toque em nada.”

      Saio pela porta para dar uma palavrinha com Alessandro.

      Posso ter convencido Karina a se casar comigo, mas agora tenho que convencer o chefe de que esse arranjo é favorável a todas as partes.

      “É uma pena que uma garota bonita tenha tropeçado em nosso quarto”, diz Alessandro. Ele está vasculhando a bolsa dela que ela deixou cair mais cedo.

      Eu limpo minha garganta e não posso deixar de olhar enquanto ele vasculha os pertences dela, jogando o conteúdo no chão. Sua calcinha de renda preta chama minha atenção.

      Memórias da noite que compartilhámos juntos com ela pressionada contra a porta do escritório e a mesa inundam minha mente.

      "Sobre isso", eu digo. “Posso fazer uma sugestão?”

      Ele deixa cair o saco vazio, aparentemente desapontado. Ele achava que Karina era uma espiã ou trabalhava com os federais? Se fosse, já estaríamos cercados.

      “Ela ainda não está morta?”

      Quando não confirmo suas suspeitas, ele suspira e seu olhar se aperta. "Vá em frente", diz ele e gesticula com a mão para que eu continue. "Deve haver algo que você vê nela que eu não vejo se você ainda não a matou."

      A verdade é que sei muito pouco sobre Karina além de seu nome, seu cheiro e como me sinto enterrado dentro de seu corpo. Nenhuma dessas características vai convencer Alessandro a mantê-la viva.

      "Você tem minha palavra de que ela não vai dizer nada a ninguém."

      Alessandro cruza os braços sobre o peito. “E o que faz você pensar que uma garota vai manter esse tipo de promessa? No minuto em que ela sair, ela vai correr para a polícia. Sua reputação e liberdade estão em jogo”, diz ele.

      Ele não está errado.

      Estou coberto de sangue e não apenas figurativamente.

      “Ela ficará tão suja quanto o resto de nós depois que eu me casar com ela e torná-la parte da família Rinaldi,” digo.

      Ele bufa baixinho. “Isso eu gostaria de ver”, diz Alessandro. Os cantos de seus lábios se curvam para cima em um sorriso. "Eu não estou convencido de que ela não vai trair você ou a família, mas quando ela o fizer, eu mesmo mato vocês dois."
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